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Conseguiu o govêrno no ultimo domingo um voto de confiança do pais para a continuação da sua 
obra patriotica e de consolidação do regimen, obtendo nas urnas uma vitória assombrosa por onde 
confirmado fica o sentir da opinião pública. . 

Afonso Costa, o govêrno, o Partido Republicano Português, hoje mais prestigiados do que nun- 
ca pelo triunfo alcançado nas urnas, são bem a encarnação da alma nacional, solidária com tudo 
quanto representa o progresso, a honra e o civismo duma patria redimida. 

Para a frente é que é o caminho. E embora isso pése aos adversários, o govêrno proseguirá na 
sua róta porque tem agora a apoial-o o voto unanime de todo Portugal. 

Viva a Patria! 
Viva a Republica ! 
Viva o govêrno! 

  
Um dia 

Ainda que antecipadamente se- 
gura a vitoria do govêrno, éla foi, 
todavia, muito além de todas as 
previsões, as mais otimistas, 

E comtudo a grandêsa dêsse 
triunfo não é a natural consequen- 
cia do resultado de exclusivos es- 
forços dos amigos do govêrno. 

; E sim, insofismavelmente, mais 
alguma cousa do que isso e mais 
alguma cousa que nos consola e 
que nos retempéra. E” a prova 
provada de que o país se identifi- 
ca, aprovando e aplaudindo com a 
execução do programa do Partido 
Republicano Português, que não | 
se contenta com palavras, mas que 
se manifesta com obras. 

F a nação formando ao lado 
do homem que, consubstanciando 
na envergadura da sua incompa- 
ravel individualidade, as velhas as- 
pirações dum povo inteiro, as vaé 
realisando num esforço de admira- 
vel dedicação e inexcedivel patrio- 
tismo | 

E' a alma nacional que pulsa 
junto dêsse grande vulto que não 
faltou ainda a um' dos. seus mais 
insignificantes compromissos con- 
traidos com o país desde a época 
que nas extremas bancadas da 
oposição fazia vibrar a sua voz, 
que era a voz da Patria, contra a 
opressão, a vilania e o esterquili- 
nio dêsse regimen que cafu e se 
desfez na podridão e desvergonha 
dos seus aulicos e dos parasitas | 

Não ha sobre as razões de.tal 
resultado a mais pequena duvida, 

A opinião publica, êsse invisi- 
vel juiz de quem dimana o peso 
esmagador e irrevogavel de sen- 
tenças de eternos resultados; êsse 
terrivel julgador que, num gesto 

* que se não sabe donde vem e quem 
o faz, aniquila ou consagra quem 
dependa da sua autoridade; êsse 
juiz supremo, êsse julgador infali- 
vel lavrou o seu veredictum. 

E em bôa verdade êle não po- 
deria ser mais justo, mais patrio- 
tico e mais alevantado ! 

O resultado eleitoral não foi 
uma propositada manifestação, con- 
denando os outros agrupamentos 
politicos, nem tambem uma exclu- 
siva e carateristica indicação par- 
tidaria, embora de facto assim o 
pareça e êsses efeitos produza. 

O que queremos dizer e é pre- 
ciso significar com toda a clarêsa 
é que tal resultado teve como pri- 
meira ideia para a sua realisação 
concebida a logica indicação dum 
alevantado espirito patriotico de 
alta dignidade civioa. 

ttro des seus príncipios e da sua 

  

historico 
Pela boca das urnas falaram 

junto com o velho e historico par- 
tido republicano, que está a den- 

velha organisação, os homens pa- 
triotas que tem sabido observar, 
com olhos de vêr, a obra colossal 
de Afonso Costa, iniciada desde o 
govêrno provisorio e agora princi- 
piada a executar em fodas as suas 
complicadas aplicações. 

Esse grandioso e inconfundi- 
vol resultado é o natural coéfizien- 
te de moralidade, de trabalho, de 
honra, de prestigio e de obras rea- 
lisadas e consumidas com que o 
govêrno se apresenta á opinião na- 
cional, 

E a éssa apresentação respon- 
de o país com o mais eloquente 
protésto de aplauso e incitamento 
á continuação do grandioso traba- 
lho encetado | 

Porque, digâmos toda a ver- 
dade independente da mais insi- 
gnificante parcéla de facciosismo e 
de paixão: a gravidade do mo- 
mento historico que atravessâmos, 
as contigencias que o proprio re- 
gimen vae suportando, devidas a 
tão variadas cousas e tantas ra- 
zões como é, em especial, o gran- 
dioso plano financeiro, administra- 
tivo e de defêsa nacional elabora- 
do e iniciado pelo atual govêrno, 
natural e patrioticamente indica- 
vam o resultado de agora para 
assim lhe ficar garantida a possi- 
bilidade do cumprimento da .sua 
obra levando-o até à compléta e 
definitiva realisação. 

Sempre que um povo se inté- 
gra tão eloquentemente nos seus 
destinos e no seu futuro, na sua 
prosperidade e na sua grandêsa, 
é um povo que quer viver, pros- 
perar, progredir. 

Arrancar Afonso Costa do po- 
der seria, sem duvida, d aniquila- 
mento de toda esta colossal taréfa 
que se impõe e da qual todos sen- 
timos a necessidade imperiosa e 
inadiavel de continuar, | 

Quando a Alemanha empreen- | 
deu e traçou o enorme plano cor- | 
respondente á necessidade da sua 
expansão como potencia maritima, 
construindo a sua poderosa esqua- 
dra, plano que abrangia o dispen- 
dio de milhares de milhões de 
marcos, agravado ainda com o lu- 
to e as lagrimas produzidas pela 
guerra com a França, apesar do 
seu triunfo, êsse grande país, pela 
anuencia de todos os seus partidos 
politicos, reconheceu e concordou 

respectivo ministro da marinha m 
estivésse na posse da sua boato Atitud 
dezesseis “anos consecutivos, que] 
tanto foi o tempo indispensavel 
para-ficar executado e compléto| 
todo o programa naval dirigido | 
em todas as suas minudencias pe-| 

Numa reunião ultimamen- 

te efectuada no Centro Repu- 

(1)= 

  na necessidade de consentir que 0 

lo seu primitivo organisador. 
E qual foi a grandêsa dêsse 

plano estâmos nós a vêl-a no en 
grandecimento e poderio das for- 
ças navaes alemãs que cértamente 
não teriam atingido tão compléto 
resultado se não obedecesse em 
absoluto ao seu organisador, sem 
modificações que poderiam vir de 
despeitos em novas gereneias ou 
alterações que—quem sabe?-—apa- 
receriam com diferênte orienta- 
são. 

Assim, para a absoluta realisa- 
ção do programa do Partido Repu- 
blicano Português é absolutamen- | 
te indispensavel que na posse do 
govêrno mantenha o país a atual 
situação politica, á frente da qual 
se encontra o notavel estadista 
Afonso Costa. 

Não ha dnvida que a opinião 
nacional assim.o compreende, dan- 
do espontanea e persurosamente o 
seu apoio e aplauso á obra gover- 
namental, sem a mais insignifican- 
te violencia, sem a mais pequena 
pressão, por isso mesmo que o 
acto eleitoral decorreu com absolu- 
ta tranquilidade em toda a parte, 
travando-se a luta dentro das nor- 
mas que a natural compreensão 
dos deveres de cada um conse- 
quentemente indica. 

Congratulando-nos com o ine 
gualavel triunfo do govêrno,aplau- 
dimol-o como bons patriotas que 
nos presâmos de ser porque não 
só vemos nêle o aplauso nacional 
á obra de Afonso Costa, como à 
integração do país no regimen, 
que é à Patria que êle tão alta e 
patrioticamente representa. 

Viva a Republica ! 
Viva o dr. Afonso Costa ! 

——— — eme — 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Côjo e Vale- 
riano, Praça Luís Cipriano. 
DR 

Ainda é profensor supra- 
numerário do liceu de Aveiro 
0 sr. Francisco Augusto da Sil- 
va Rocha, solidário com Ho- 
mem Cristo nas campanhas por 
êste sustentadas contra Og Pe- 
publicanos. 

Até quando? 

'blicano para a escolha dos 
| candidatos ao Conselho Mu- 
nicipal, cuja eleição se reali- 
sa de domingo a oito dias, 
lembrou alguem, que agora 
nos não ocorre, a inclusão do 

nome do nosso director na 
lista, ficando isso, se não de- 

| finitivamente deliberado, pelo 
menos quasi resolvido sem 
oposição. Mais tarde, isto é, 
| decorridos alguns dias, cons- 
|tou-nos que a lista já havia 
sofrido alterações e que déla 
[haviam ileminado o nome de 
Arnaldo Ribeiro, que passáva 
a fazer parte da dos procura-| 
dores da junta geral do dis-| 
trito. A" ultima hora, porém, | 
nem numa nem noutra apa- 

rece. | 
Foi cortado, ileminado ou-| 

tra vez, afastado-—é o termo. 
Quizéram-o indicar para 

ser proposto por Sever do 
Vouga mas êle terminante- 
mente recusou. E disse que 
se não zangaría, nem zanga, 
porque de ha muito está acos- 
tumado ás maiores ingrati- 
dões para que se pudésse me- 
lindrar com éste caso extra- 
nho de sistematicamente o 
excluirem do sufragio eleito-   ral de Aveiro. 

Pois fizéram muito bem. 
Arnaldo Ribeiro, que nun- 

|ca pediu aos correligionários 
politicos da terra nada que 
represente interesses, que 
nunca foi ambicioso, que tem 
sido demasiadamente franco 
e sincéro, demasiadamente re- 
publicano, limita-se a registar 
nas colunas dêste jornal, man- 
tido atravez de todos os sa- 

[crificios, a resolução tomada. 
Isto por hoje; que o resto 

saber-se-á em bréve ou seja 
no dia da sua ultima desilu- 
são. 

— cnnemapermpem= 
Bispo-conde 

Na sua casa da Carregosa, on- 
de se encontrava doente, faleceu 
na quarta-feira o reverendo pre- 
lado de Coimbra, D. Manuel de   

Bastos Pina, uma das principaes 
figuras do episcopado português. 

Tinha 83 anos completados 
nêsse dia. 

40 e mem 

ulas de ginastica 
—=(s)=— 

Principiáram já para os estu- 
dantes do nosso primeiro estabele- 
cimento de ensino as aulas de gi- 
nastica que ainda não tinham sido 
abertas por falta de inspecção me- 
dica aos alunos. 

E' que o sr. delegado de saude 
custou-lhe muito, este ano; à acor- 
AF... 

CONVEM REGISTAR 
— (jo — 

Sim; convem que se fixem 
os termos em que a 4 Lucta, 
pela penna do chefe da União 
Republicana, sr. Brito Cama- 
cho, escreveu no dia 11 sobre 
o acto eleitoral. São palavras 
tão claras que dificilmente pó- 
dem ser sofismadas. 

Antes da batalha, se intitu- 
la o artigo do sr. Camacho, 
que nos diz textualmente as- 

go é uma especie de moção de 
confiança submetida aos votos do 
Pais, que sobre éla pronunciará o 
seu veredictum inapelavel. 

Alcança o govêrno maioria sua, 
a suficiente para viver com éla 
atravez das mil vicissitudes da ba- 
talha parlamentar? 

Se assim fôr o ministério, for- 
te da sua propria força, irá por aí 
fóra, realisando o seu programa, 
conforme os seus processos, ea 

União Republicana, sem compro- 
missos de nenhuma ordem, toma- 
rá no Parlamento a atitude que lhe 
fôr imposta pela necessidade de 
bem servir a Republica, seja quem 
fôr que esteja no Poder. 

Se o ministério não alcança 
maioria sua, a indicação do Pais 
é manifesta, e vêmos bem que não 
será necessario indicar-lhe o cami- 
nho que tem a seguir. Não lhe ape- 
tecemos a herança, e já démos so- 
bejas provas de abnegação politi- 
ca para termos o direito de afir- 
mar bem alto que nenhum outro 
proposito nos demove, na definição 
das nossas atitudes, que não seja 
o de servirmos o melhor possivel 

ca, e isso é que dá importancia 
maxima ás eleições de domingo.» 

O PAÍS ÁRBITRO 
DA SITUAÇÃO PO- 
LITICA. Pois bem ; o país 
pronunciou-se a favor do sr. 
dr. Afonso Costa e agora nem 
ao sr, Camacho nem a nin- 
guem é dado perturbar a obra 
dêsse eminente estadista, co- 
mo se tem pretendido fazer, 
sob pena de restritas contas 
serem tomádas contra tal pro- 
cedimento. 

Não esqueça, pois, o sr. Bri- 
to Camacho que a eleição de 
domingo foi aquéla especie de 
moção de canfiança, de que nos 
fala, submetida aos votos do 
Pats, que sobre édla PRO- 
NUNCIOU o seu veredi- 
ctum inapelavel. 

E ficâmos entendidos... 
esc — 

MA PIADA 
—=(+)==—. 

Quando na freguezia da Vera- 
Cruz se procedia ao eserutinio das 
listas, coincidiu que se sucedessem 
determinado numero délas indican- 
do os nomes dos candidatos evo- 
lucionista e unionista. 

Assim, alternadamente, contra- 
balangavam os candidatos o seu 
numero de votos e os membros da 
meza encarregados dêsse serviço 
diziam alto, respondendo aos es- 
crutinadores: Joaquim Fernandes, 
29; Ribeiro de Almeida, 28; Fer- 
pipes 28; Ribeiro de Almeida, 
29. 

U 

Observação dum eleitor : 
- Esses vão á varal... 

E, na realidade, assim foi. Iam 
á vara e não chegáram ao fim — 
déram em sêco!... 
se 

“O AMIGO DO POVO, 
E 

Em breves dias iniciará no Por- 
to a sua publicação uma folha re- 
publicana e anti-elerical, Dando 
aos actos do regimen, que impor- 
tam e interessam á nacionalidade 
inteira, 0 indispensavel relevo, so- 
bretudo se entregará á demonstra- 
ção dos erros, crimes e monstruo- 
sidades cometidas através dos tem- 
pos pelo clericalismo, 

Será o Amigo do Povo o inven- 
tario das torpêsas e violencias co- 
metidas pelos padres em nome de 
Deus. Será o libelo dos indignos   a nação e o regimen. O País, como 

já tivémos ocasião de dizer, e só | 
Pais, é arbitro da situação politi- 

  agentes duma religião que, haven- 
do sido no seu alvorecer toda paz 
e democracia, se volveu em ferog-  



  

O DEMOCRATA a 

  

mente centralista e retrograda, sei 
vindo no mundo a opressão, o obs-| 
curantismo e a tirania. 

Dirigem a nova publicação os 
velhosjornalistas republicanos Bar- 
tolomeu Severino e José Vieira, 
auxiliando-os na sua tarefa um gru- 
po de ilustres escritores, cujos es- 
tudos teem especialmente recaido 
na historia das religiões e da egre- 
ja católica, sob o seu aspecto de 
militante da politica ultramontana. 

Na redacção do Amigo do Po- 
vo, á rua da Picaria, 101, rece- 
bem-se os pedidos de assinatura, 
cujo custo anual-é de 60 centavos, 
semestral 30 e trimestral 15, 

A empreza do Amigo do Povo 
fará edição de outras publicações, 
contando já acompanhar a saida 
do primeiro numero com uma sé- 
rie de postais anti-clericais. 

Abstenções 

O Rebate, fazendo côro com 
os colégas da oposição, que não 
encontram outro argumento 

com que mascarar a sua mo- 
numental derrota nas urnas 

se não gritando que honve um 
extraordinário número de abs- 
tenções, escreve na segunda- 

feira: 

«O que ha de mais notavel 
nas eleições de ontem é a abs- 
tenção em massa. Perto de dois 
terços dos eleitores inscritos de- 
sinteressaram-se pela urna. 

O govêrno, que canta vitó- 
ria em todos os tons, entende- 
rá tambem que os abstencio- 
nistas estão de acordo com a 
sua orientação e apoiam as suas 
medidas ?» 

Entende. E por uma razão 
muito simples: é que-—-quem 
cála consente. 

Não tenha duvidas a esse 
respeito o sr. Alfredo de Ma- 
galhães. 

MATAR O BICHO 
—E po 

E” curioso o que ácêrca désta 
expressão vulgar escreve um cro- 
nista do jornal francês —Gaulois — 
grande investigadôr tambem e ho- 
mem de largos conhecimentos. 

Assim, matar o bicho —escreve 
o Gaulois—é infelizmente uma ex- 
pressão demasiado popular, dema- 
siado comum e cuja aplicação acar- 
reta as consequencias mais fnnes- 
tas para o individuo, a familia e a 
sociedade. Não deixa, pois, de ser 
interessante-continua a citada ga- 
zeta — conhecer-se-lhe a origem e 
vêr a adulteração que éla sofreu 
atravez dos seculos. 

Folheando uma obra do secu- 
lo XV, encontrâmos esta explica- 
ção curiosa da frase em questão : 

No ano de 1529, mez de julho, mor- 
reu subitamente a esposa do sr. de La 
Vernade, um dos procuradores do Rei, 

Fez-se a autopsia do corpo e no co- 
ração encontróu-se vivo um verme que 
tinha atravesssado o coração. 

Os medicos, está claro, procederam 
a experiencias com: aquêle bicho, para 
saberem porque meio se poderiam li- 
vrar os doentes de tão detestavel hos- 
pede. Começaram por lho aplicar uma 
droga considerada o mais energico dos 
contraveneénos, é o bicho resistiu. Ou- 
tras-mózinhas déram o mesmo resulta- 
do negativo, Por fim recorreram os me- 
dicos ao pão embebido em vinho é ime- 
diatamente o bicho sucumbiu. 

Em vista disso formularam os medi- 
cos este preceito : que convinha tomar, 
pela manhã, em jejum, um calix de vi- 
nho, ou qualquer outra bebida aleooli- 
ca, para matar o bicho. 

E conclue o Gaulois : 

A expressão ficou. Os homens conti- 
nuam a matar o bicho, como ha treren- 
tos anos; apenas hoje não é em obedien- 
cia à medicina que o fazem, é por amor 
ao alcool. 

Não diz isso o Bébes. Atacado, 
como foi, pelo bicho, êle só póde 
ter hoje esta preocupação —exter- 
minal-o. 

De aí os esforços empregados 
a toda:a hora para o matar segun- 
do a ultima descuberta da medi- 
cina... 

DSOGDGDGGOO | 
'REGENERANTE, | 
E" um vinho velho do 

Porto, absolutamente 
superior para os fracos. 

Pedidos á casa exportadora 

” Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia | 

l 
(Proximo á Pontede Baixo) 

Lição os factos 
Eivados de velhos vieios; 

discipulos aproximados dos 
antigos procéssos que foram 
a principal ruina do regimen 
depôsto, nos quaes uns foram 
mestres, outros aprendizes; 

traçando o combate em etra- 
dos planos e infamissimos de- 
talhes; entrincheirando-se na 
vil calunia e na mentira 
repelente e iludindo-se na ce- 
gueira das suas paixões ou na 
alucinação das suas vingan- 
ças pequeninas e miseraveis, 
as oposições lançaram-se des- 
vairadas e impetuosas, na ho- 
ra soléne da luta, contra tan- 
tos quantos, limpos de outro 
qualquer sentimento que não 
fosse o de erguer á maxima 
altura a grandêsa e a prospe- 
ridade da Patria, defenderam 
com calma, mas com energia, 
a atual situação politica que 
é a que significa e traduz in- 
tegral e honradamente as ve- 
lhas aspirações do partido re- 
publicano, ajudado nêste mo- 
mento de alta significação mo- 
ral e civica, por todos aquê- 
les que, alheiados do partida- 
rismo, conservam, todavia, 
bem latente o seu amor á Pa- 
tria; 

Como razão inicial, como 
causa originaria do resultado 
das eleições de domingo, saíu 
o aplauso demonstrativo do 
país na vontade assim mani- 
festa de que é preciso man- 
ter, atravez de tudo, quem 
cumpra, quem satisfaça e 
quem justifique a Republica, 
que não póde estar á mercê 
dos que julgam que para go- 
vernar um povo e solidificar 
um principio bastará conce- 
ber ditos de espirito, habili- 
dades de palavras ou frases 

anunciar torpêsas e perigos, 
renegando compromissos to- 
mados, atraiçoando promés 
sas feitas. 

E”, sem duvida, uma clara 
e terminante indicação politi- 
ca o resultado eleitoral désta 
semana. 

Mas éssa indicação atingi- 
ria qualquer outro homem 
que, antecipando-se no poder 
a Afonso Costa, tivésse cum- 
prindo e integrado a adminis- 
tração financeira e publica no 
regimen como tem feita o 
atua! presidente de ministros. 

Porque, assentêmos por 
uma vez nêste principio: o 
país hade sempre manifestar- 
se definitiva e patrioticamente 
por aquéle govêrno que satis- 
faça os desejos dêste povo, 
cançado de ludibrios e enver- 
gonhado de oprobios. 

E de todo ésse rosario de 
ministérios, qual foi o que se 
aproximou sequer da realisa- 
ção, ou pelo menos do plano, 
da obra grandiosa e fecunda 
iniciada e já em parte execu- 
tada pelo atual govêrno ? 

No proprio govêrno provi- 
sorio, de onde viéram a pro- 
mulgação de leis que foram 
por si, quasi em exclusivo, as 
unicas justificativas do novo 
regimen ? Da pasta da justi- 
ça e da guerra, á frente das 
quaes estavam os srs. dr. 
Afonso Costa e Xavier Barre- 
to, pertencentes ao partido 
republicano, onde se encon- 
tram, servindo com dedicação 
a Patria, sem outro intuito 

  
mais do que corresponderem 
aos ditâmes da sua conscien- 
cia de bons patriotas e aos 
seus compromissos de sincé- 
ros republicanos. 

A resposta dada pelas ur- 
nas á consulta feita á nação 
não póde ser nem mais elo- 
quente, nem mais significa- 
tiva. 

Ela equivale a um funeral 

retumbantes de pavor para, 

de primeira classe no qual fi- 
guram os cadaveres inteiriça- 

dos do evolucionismo ecunio- 
nismo, acompanhados até ás, 
negras e escancaradas sepul-, 
turas, pelos desiludidos, pelos 
dementados e pelos ambicio- 
sos que infantilmente imagi- 
naram que hoje se obtem ape- 
nas com palavras, mais ou me- 
nos retumbantes, o que só se 

consegue com factos consu- 
mados e provas de trabalho e 
de patriotismo exuberante- 
mente dadas, encaminhadas 
todas para o mesmo fim-—o 
engrandecimento da Patria! 

Não se dirá impunemente 
que a Nação não está integra- 
da no regimen, 

Está de facto e em absolu- 
to. A prova insofismavel tivé- 
ram-n'a ha-dias, 

Que da grandêsa da lição re- 
sulte proficuo ensinamento. 

E aquéles a quem éla mais 
de perto tocou, que lhes apro- 
veite, apagando-lhes éssas ilu- 
sões que chegaram a ensan- 
deécel-os, enveredando-os por 
tortuosos e errados caminhos 
que não dignificam nem no- 
bilitam quem os percorre. 

Aceitem apenas as indica- 
ções que nascem da singele- 
za e do patriotismo, tal qual 
deve ser, e sirvam a Patria no 
campo prático, racional e jus- 
to, concorrendo assim para o 
seu verdadeiro engrandeci- 
mento, sem lutas estereis, sem 

paixões mesquinhas. 
Só assim se triunfa, só as- 

sim o povo póde sancionar os 
actos dos seus governantes, 

como agora sucedeu, votando 
de chapa pela estabilidade do 
govéêrno presidido pelo sr. dr, 
Afonso Costa. 

Rendemo-nos á evidencia 
dos factos. Só éla nos anima. 

A nomeação de Sil 

va Rocha para pro- 

fessor supra-numerá- 

rio do liceu de Avei- 
ro foi uma afronta 

aos republicanos dés- 

ta terra de quem es- 

têve sempre divorcia- 

do por incompatibili- 

dades politicas. 

Socio de Homem 

Cristo, entendemos 

que a Republica não 

devendo persegmuil-o 

tambem o não déve 

favorecer. E daqui 

não saímos enquanto 

o erro não fôr repa- 

rádo. 

—— — emma 

08 CONSPIRADORES 

Deligencias policiaes 
em Aveiro 

Estivéram na terça-feira 
nésta cidade com o fim de fa- 
zerem um reconhecimento na 
casa do advogado Jaime Duar- 
te Silva, ainda preso no Por- 
to por causa dos ultimos acon- 
tecimentos, alguns agentes da 
judiciária, que tambem onvi- 
ram várias pessoas de fa- 
milia daquéle cavalheiro e 
ainda Ricardo e Domingos 
Campos, personas intimas do 
mesmo Jaime Silva. 

E' voz corrente que éste se 
acha bastante comprometido 
nos sucéssos que determiná- 
ram a sua prisão, devendo 
dentro em ponco saber-se se 
sim ou não é verdadeiro êste 
boato. 
Tambem do nosso conter- 

raneo João de Moraes Macha- 
do, que na semana passada 
foi novamente preso em Lis- 
boa depois de ter sido pôsto 
em liberdade, dizem que se 
lhe apuraram responsabilida- 
des no movimento realista de 
21 do mez findo que mais ou 
menos o comprométem. Ao   

reiro o as eleições 
E == SR 

Na segunda-feira passada, 
após a distribuição dum con- 
vite no qual se solicitava aos 
filiados no partido democrati- 
co e ainda a todos os bons 
patriotas désta terra a sua 
presença na séde do Centro 
Escolar Republicano, convite 
que era firmado por um gru- 
po de republicanos, afim de 
ser levada a efeito uma mani- 
festação: de regosijo pela vitó- 
ria eleitoral na vespéra con 
seguida, cêrca das 21 horas, 
uma grande multidão que ali 
seencontrava depois dachega- 
da da banda dos Bombeiros 
Voluntarios, poz-se em mar- 
cha, sendo néssa ocasião quei- 
mados numerosos foguetes e 
erguidas entusiasticas vivas 4 
Patria, á Republica, ao sr. 
dr. Afonso Costa, à lei de Se- 
paração, ao Presidente da Re- 
publica, ao govêrno, etc. 

Os manifestantes, tomando 
pela Praça do Peixe, rua de 
S. Roque e do Vento dirigi- 
ram-se á porta do quartel de 
Sá, onde foi feita uma ruido- 
sa manifestação ao exercito 
e marinha, subindo ao ar mui- 
tos foguetes e sendo erguidos 
vários vivas, correspondidos 
sempre com o maior entusias- 
mo. 

De regresso, os manifes- 
tantes desceram pela rua José 
Estevam e passando pela rua 
dos Mercadores atravessaram 
os Arcos, onde subiu de pon- 
to o entusiasmo pela vitória 
do govêrno ouvindo-se estre- 
pitosos vivas entreum estron- 
dear de palmas verdadeira- 
mente atroador. 

Era um delicado protésto 
da multidão contra a séde do 
Quelhas, que ali está estabe- 
lecida, e que, por bom sinal, 
se encontrava vasia, estando 
apenas á porta um sacristão 
da casa que fitava a nesga de 
céu fronteiriça, de olhos em 
alvo e beatifica focinheira 

Seguindo em frente, rapi- 
damente foram galgadas as 
ruas da Costeira e Direita en- 
caminhando-se os manifestan- 
tes para o edificio do Grovêr- 
no Oivil onde a Republica e 
o ministério foram aclamadis- 
simos, executando a musica o 
hino nacional. 

Dentre a multidão desta- 
cou-se um popular que diri- 
gindo-se para a varanda da 
edificio onde se achavam o 
ilustre secretário geral'sr. dr. 
Joaquim de Melo Freitas, de- 
putado dr. Marques da Costa 
e outros cidadãos disse que 
estava ali com os filhos do 
povo, seus irmãos de'traba- 
lho, os que lutavam de sola 
sol para angariar o pão 
para os filhos, afim de traze- 
rem a sua compléta adesão 
e solidariedade, embora hu- 
milde, á obra grandiosa dêsse 
homem notavel que se chama 
Afonso Costa ! (Vivas e aplau- 
sos estridentes). Em exclusivo 
não era sómente êsse o pro- 
posito daquéla manifestação. 
Ela visava tambem a come- 
morar a grandissima vitória 
da vespera, com a qual os 
manifestantes se identificavam 
porque éla era a demonstra-| 
ção irrefragavel de que o país 
acompanha o govêrno e o seu. 

cérto, porém, nada se sabe 
esperando nós pela conclusão 
dos procéssos, que não déve 
demorar, para com mais lati- 
tude nos ocuparmos do as- 
sunto que tanto interesse des-   trangeiro. 

Uma imponente manifestação 
“ao govêrno 

programa consubstanciado 
nêsse grande vulto já hoje 
imorredoiro para a Historia, 
que preside ao ministério atual 
(Novos e longos aplausos). Pe- 
dia pois em nome de todos os 
manifestantes fosse s. ex.* o 
sr. secretário geral o trans- 

missor para o govêrno daqué- 
la manifestação que tinha tan- 
to de imponente como de sin- 
céra. 

De novo resoam palmas es- 
tridentes 4 mistura com en- 
tusiasticos vivas e acordes da 
Portuguêsa. 

O digno secretário geral 
agradecendo á população de 
Aveiro em nome de s. ex.*o 
sr. governador civil, que não 
estava presente, afirmou que 

prontamente daria conheei- 
mento ao ilustre presidente 
do govêrno da grandésa e sin- 
ceridade daquéla manifesta- 
ção que bem traduzia o inte- 
resse. popular pela grandiosa 
taréfa de resurgimento nacio- 
nal que já em parte cumpri- 
do se achava pelo homem que 
nêéste momento consubstancia 
as aspirações do país inteiro. 

Fez a seguir um rapido re- 
sumo das medidas executa- 
das pelo govérno, especial- 
mente do equilibrio orçamen- 
tal, que só por si bastaria pa- 
ra glorificar o seu autor, ir- 
rompendo de novo a multidão 
em vivas estrepitosos e pal- 
mas até que o cortejo se poz 
em marcha novamente em di- 
recção ao Centro, parando ain- 

da sob as janélas do edifício 
da Câmara Municipal, que 
egualmente foi saudada. 

A fachada do Centro esta- 
va embandeirada e iluminada 
demorando-se nas suas salas, 
depois de terminada a mani- 
festação, muitos dos seus so- 
cios que referiam com calor 
o extraordinário acontecimen- 
to eleitoral de domingo assim 
como o seu alto e carateristi- 
co significado. 

A manifestação realisada, 
que decorreu na melhor or- 
dem, foi, sem duvida, uma 
prova de quanto os velhos re- 
publicanos aveirenses se 
acham onde sempre estivé- 
ram-— integrados com o seu 
programa e com os seus che- 
fes, fieis cumpridores das suas 
proméssas, 

Um telegrama 
Depois da manifestação aci- 

madescrita foi enviado ao ilus- 
tre presidente do ministério o 
seguinte despacho telegrafico: 

Exmo Sr. Dr. Afonso Costa 

Lisboa 

“A Comissão promotôra da ma- 
nifestação de regosijo pela vitória 
alcançada nas eleições de ontem 
saúda o govêrno na pessoa de V. 
Ew.* e interpretando o sentir do 
povo democratico de Aveiro ofere- 
cea V. Ew.* incondicional apoio 
para levar a cabo a obra encetada 
de vresurgimento nacional. 

Viva a Republica! 
Viva Afonso Costa!   (aa) José Pinheiro, João Ga- 

mélas, Luiz Leitão, João 
Maria, João de Deus, José 
Migueis Picado, Manuel 
Paula Graça, Francisco 
Pereira, Eduardo Leitão. 

NOTAS DA CARTEIRA 

Faz depois de manhã um 
ano, um filhinho do nosso ami- 
go, sr. Domingos Rei Neto, di- 

pertou principalmente no es-| gno escrivão em Malange, Afri- 
ca Ocidental. 

Do Brazil 
O que nos diz em carta do Pará 

um compatriota sobre as 
mentiras realistas 

Cidadão redator do Democrata 

Cumprimentos. 

Os ultimos dias do mez de Ou- 
tubro eos primeiros do corrente, 
tem servido para trazer telegra- 
mas assustadores aos republicanos 
portuguêses, 

Dão uns como cérto o assassi- 
nato do grande estadista democra- 
tico, er. dr. Afonso Costa, outros 
a invasião dos paivantes em Por- 
tugal com as tropas de terra é 
mar revoltadas contra o govêrno 
e a favor da monarquia, etc. Mas 
não é tudo. Nêsses telegramas diz- 
se tambem que os ministros estão 
todos ricos mas á custa do cofres 
da nação e que o sr. Afonso Cos- 
ta tinha comprado um palacete na 
Suissa, á custa da Republica Por- 
tuguêsa! O ultimo telegrama, com 
grande espalhafato, trazia a noti- 
cia da cisão do partido democrati- 
co e que o ilustre ministro do In- 
terior; dr. Rodrigo Rodrigues, ti- 
nha rompido com Afonso Costa; 
que as províncias de Portugal es- 
tavam ficando desertas; que fami- 
lias inteiras abandonavam as suas 
casus e seus haveres fugindo para 
o Brazil, por. serem perseguidas 
pela Republica e que o Govêrno 
Projétava um emprestimo alienan- 
do Lourenço Marques e Eoanda 
aos inglôses a á Alemanha, ete., 
ete. Emfim, os jornaes tem trazi- 
do telegramas que bem parecem in- 
ventados pelos aves negras, que an- 
dam num redemoinho piando, como 
os côrvos, que as deixem encher a 
moéla e levar alguma coisa nas 
unhas... 

E" um nunca acabar de infor- 
mações falsas que aparecem e que 
fazem caér o coração aos pés da- 
quêles que têm amor á sua Patria. 

Em tempos a autoridade con- 
sular desmentia, sempre, noticias 
désta ordem. Agora, porém, a au- 
toridade está surda de tal manei- 
ra, que nada ouve nem diz. 

Os portuguêses - aqui “mais in- 
teressados na vida de Portugal, 
manifestam sempre que se fala em 
emigração a opinião de que o Go- 
vêrno português devia -proébil-a 
dos analfabetos fosse para que 
país fosse. E assim era bem. 

Creia-me com estima 

Velho amigo e ob.º 

Pará, 3 de Novembro de 1913 

Carvalho Afonso 

Modos de vêr 
Segundo o orgão maximo 

da evolução, que tem a diri- 
gilo aquéla figura a que o 
povo votava toda a sua sim- 
patía antes da mudança das 
instituições— Antonio José de 
Almeida—a Republica levou 
um encontrão forte no domingo 
passado. 

Levou, efectivamente, em- 
bora o jornal evolucionista o 
diga com malévolos intuitos. 
Foi até um encontrão de tal 
naturêsa que hade deixar a 
perder de vista não só o sr. 
Antonio José de Almeida co- 
mo tambem o sr. Brito Cama- 
cho e todos os mais que com 
êles fazem côro. 

Basta só olhar para traz e 
vêr a distancia a que éles fi- 
cáram depois do'tal encontrão 
forte que a Republica no do- 
mingo levou... 

«ES 

“Ultramar 
Aos nossos presa- 

dos assinantes da 
Africa, Brazil, Con- 
go, etc., a quem pelo 
correio nos dirigimos 
enviando-lhes nota 
dos seus débitos, ro- 
ga a administração 
do Democrata a finêsa de 
os mandarem satis- 
fazer pela via que me- 
lhor lhes convier cér- 
ta, como está, de que 
todos assim procede- 
rão atenta a sua com. 
provada honesti- 
dade. 

E aceitem por isso 
onosso antecipado 
reconhecimento       

  
 



O“ DEMOCRATA 
  

A VOTAÇÃO 

Du 
Tivéram logar, como é sabido, 

sem o menor incidente ou o mais 

insignificante protésto, as eleições 

suplementares de deputados das 

quaes sairam 34 votos a favor do 

govêrno e 3 contra. Ficarão pre- 

enchidas assim as 37 vagas exis- 

tentes na Câmara, concorrendo o 

distrito de Aveiro tambem com 

dois deputados democraticos, os 

srs. drs. Julio Sampaio Duarte e 

Pedro Chaves, para quem nêste 

momento vão egualmente as nos- 

sas saudações. 

Por ultimo resta-nos dar o re- 

sultado final do apuramento nos 

circulos onde foi travada?a luta, e 

que é o seguinte: 

Circulo n.º 15 (Avei- 

ro), compreendendo os concelhos 

de Aveiro, Mealhada, Vagos, Ilha- 

vo, Agueda, Oliveira do Bairro e 

Anadia. 
Resultado da votação em cada 

um : 
Aveiro 

460 
317 
318 
12 

Democratico 

Evolucionista . 

Unionista. cs 

Independente . +. 

Mealhada 

253 
12 

157 
1 

Democratico . . 

Evolucionista . 

Unionista . . 

Independente . 

Vagos 

Democratico . + 

Evolucionista. + 

Unionista. + 

Independente. 

Ilhavo 

Democratico . . + 

Evolucionista . + 

Unionista . +» 

Independente . . 

Agueda 

1.131 
425 
47 

8 

Democratico . . + 

Evolucionista. . + 

Unionista. + cs 

Independente. . 

Oliveira do Bairro 

Democratico . +. 

Evolucionista . 

Unionista +. . +» 

Independente, +. 

Anadia 

Democratico . 
Evolucionista . 
Unionista . . 
Independente . ; 

Total 

Democratico . 

Evolucionista. . 

Unionista. + - 

Independente. . 

o 
Girculo n.º 16 (Estar- 

reja) compreendendo os concelhos 
de Estarreja, Vila da Feira, Ovar 

e Espinho. 
Resultado da votação em cada 

um : 

Estarreja 

550 
340 
T4 

Democratico . . 

Evolucionista. + 
Unionista . + vs 

vila da Feira 

1.493 
292 
26 

Democratico . . 
Evolucionista. . 
Unionista. + + a 

Ovar 

1.156 
14 
0 

Democratico . . . 
Evolucionista. . 
Unionista. . «cs 

Espinho 

Democratico . . 

Evolucionista . . 
Unionista . 

Total 

Democratico . 
Evolncionista. 
Unionista . 

UMA DECAÇÃO 
— (1 )==— 

A” surpreza sobreveiu 0 es- 

| panto ! 
Em boa verdade devemos 

dizel-o pois a razão foi sobe- 
ja e demasiadamente justifi- 
cativa. 

A orientação e a consuma- 
ção de actos que não passaram 
despercebidos a ninguem, to- 
dos os dias e a'todas as horas 
exibidos publicamente— com 
magoa o dizemos — justifica 
estas palavras que, sem que- 
rerem ofender a dignidade do 
gr. Ribeiro de Almeida, tradu- 
zem, todavia, a nossa dolorosa 
surpreza proveniente da ati- 
tude do ex-governador civil 
dêste distrito na sua porfiada 
quanto infrutifera luta pelo 
seu diploma de deputado unio- 
nista. 

Francamente: causou-nos 
espanto toda a série de expe- 
dientes usados nos antigos 

tempos, e agora empregados 
por s.'ex." que, por éssas ruas, 
numa anciedade febril, num 

desejo que não disfarçava, es- 
tendia a mão a todos, distri- 
buindo cumprimentos e sor- 
risos numa abundancia, que 
sempre, na sua ausencia, pro- 
vocavam comentarios e apre- 

ciações, tal era a admiração 
que êles, geralmente faziam. 

Quem trabalha assim é quem 
se convence de que a vitória 
é quasi segura. Para muitos — 
não para nós-—assim pareceu, 
mas tanto para êsses como 
para s. ex.* a desilusão foi 
grande, porque de facto o re- 
sultado eleitoral não chegou 
sequer a compensar os afadi- 
gados esforços empregados ha 
longo tempo pelo sr. Ribeiro 
de Almeida. 
Tivémos palavras, que man- 

temos, de justificado encómio 
para a administração do sr. 

Ribeiro de Almeida como go- 
vernador civil déste distrito, 
mas — permita-nos s. ex.* a 
franqueza:—não o julgávamos 
compativel com a atitude elei- 
toral que ultimamente tomou 
e que para nós, como para 
muitos, foi uma completa de- 
céção, com todas as conside- 
rações inerentes. 

O que faz a politica...   
O tempo 

Com as eleições de domingo 
apareceu finalmente o sol a ilumi- 
nar o espaço o que de cérta ma- 
neira confirma o epiteto de sua 
omnipotencia com que os inimigos 
do sr, dr. Afonso Costa costumam 
dirigir-se-lhe quando o atácam nas 
gasêtas. 

Mas vê-se se êle tem ou não 
um grande poder... 

CINEMA 
Foi extraordinária a concorrencia 

ao teatro nas noites de 18 e 19 em que 

agradou. 

films pelo aparelho. 
—————— 

[ : Uma cruzada moderna, 
— =(n)==— 

Nada mais interessante do que este 
magnifico volume a que o sr. Ventura 
Abrantes mais uma vez céde a sua ift- 
comparavel dedicação de livreiro expe- 
rimentado. Absolutamente original na 
sua contextura, distingue-se por com- 
pleto de todas as obras similares que 
nêstes ultimos tempos se teem publica- 
do, impondo-se ao espirito do leitor não 
só pela linguagem tersa e fluente em 
que está escrito, como muito principal- 
mente pelos elevados conceitos que de- 
rivam das suas justas considerações. 

Deve lêr-se este livro que historia 
nas suas mais pequenas minúcias o tra- 
balho infatigavel dum homem que na 
solução do problema do jogo tem consu- 
mido o melhor da sua vida, procurando 
com a mais acrisolada filantropia des- 
viar déssa funestissima paixão os mi- 
lhares de individuos que a éla entre- 
gam à fortuna, a honra e muitas vezes 
a vida, 

se exibiu a rócliamada fita de arte— 
Quo vadis ?—cuja compleição historica 

As sessões cinematográficas teem 
êste ano a acompanhal-as um magnifi- 
co sextôto sob a habil regencia do nos- 
so amigo Alexandre dos Prazeres Ro- 
drigues e que em abono da verdade se 
deve dizer contribue algo para atenuar 
a monotona impressão da passagem dos 

a impor- 
gia 

| Bote trabalho, o ' uvva 

| entre nós, vem preeueher w 
| tato lacuna qu muito si 
tar, muito especialmente depois que sé 

| começaram publicando obras sobre o 

jogo. 

Ninguem que se dedique a estes es- 

tudos póde prescindir dôste importante 

auxiliar, que constituirá um pregioso 

cooperador para todos aquêles que a 

estu mumentosissima questão preten- 

dam dispensar qualquer interesse. 
À parte material, composição, im- 

pressão, papel, cuidadosissima como a 

de todas as edições da casa Ventura 

Abrantes, na rua do Aleerim, n.º 82— 

Lisboa, para onde devem ser dirigidos 

tados os pedidos, sendo o preço de ca- 

da exemplar 40 centavos apenas. 

Agradecemos 0 exemplar recebido 

fazondo. vatos paca que em bréye 'te- 

nhamos de anunciar a segunda eiição 
de tão prestimoso trabalho, 

- ago 

Necrologia 

Deixou de existir no sábado 

nésta cidade o sr. Manuel de Le- 

mos, conhecido barbeiro com esta- 

belecimento ao alto da rua José 

Estevam, 
—Na Costa do Valado, onde 

residia, tambem faleceu depois de 

prolungado sofrimento e em edade 

bastante avançada, a sr.* D. Ma- 

ria Candida Soares Sobreiro, mãe 

do nosso amigo sr. dr. José Ro- 

drigues Sobreiro. 
Era uma senhora muito esti- 

mada por toda à povoação que néla 

perdeu uma desvelada amiga e pro- 
tectora dos pobres. 

= Em Verdemilho sucumbiu 

aos estragos duma bronco-pneumo- 

nia o sr. Manuel dos Santos Capé- 

la, um dos grandes proprietários 

de ali, 
Tinha 47 anos de edade e go- 

sava de geraes simpatias em toda 

a freguezia de Aradas pelo seu ca- 

raoter lhano e afavel. j 

== Chega-nos tambem a noti- 

cia da morte no Paço, de Esguei- 

ra, da sr.* Isabel Simões de Ol- 

veira, veneranda mãe do nosso 

correligionário sr. Manuel Simões 

de Oliveira. 
No seu funeral, que se efectuou 

no domingo, encorporou-se grande 

numero de amigos da familia da 

finada, entre êles muitos de Vila- 

rinho, Povoa e outros logares cir- 

cunvisinhos, o que demonstra a sim- 

patía que ali tinha aquéla que pa- 

ra sempre desapareceu deixando 

um nome honrado na sua fregue- 

zia. 
A todas as familias enlutadas, 

a expressão do nosso sentimento. 

Descanço nas pharmacias 

Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 

NOVEMBRO 

DIAS PHARMACIAS 

- Alfaiatoria PARANDA 
| pa e | =—— 

RUA DA COSTEIRA 
AVEIRO 

o aperfeiçoamento. 
Aos Ex." freguêses 

O proprietario deste estabelecimento participa 

aos seus Ex." freguezes que acaba de receber 

um variádo sortido de fazendas estrangeiras o 

que ha de mais chic para a estação de inverno. 

Possue tambem o mesmo estabelecimento, no 

1.º andar, um magnifico atelier de chapeus de se- 

nhora, acabando de receber ha pouco de Paris os modêlos da ultima moda assim como um 

sortido lindissimo de flóres vindas directamente daquéle centro da moda. 

Pessoal habilitado para a confecção rapida de todos os trabalhos de que se garante 

e freguêsas solicita-se, pois, uma visita a este estabelecimento 
  

Receios.... 

mecem de receio na prespectiva de 

que o país, que é, afinal, O julga- 

dor soberano, na proxima consul- 

ta ao seu eleitorado responda da 

mesma fórma que no domingo ul- 

timo. 
Daí, para que não subsista o 

perigo de ficar existindo apenas um 

partido, boqueja-se na fusão dos 

dois grupos—evolucionista e unio- 

nista—para com mais algumas pro- 

babilidades de vitória darem a ba- 
talha ao inimigo comum! 

A nenhuma razão patriotica ou: 

politica, que levou a abandonarem 

o velho partido republicano portu- 

guês êsses, que dêle se desagre- 

garam apenas pelas suas ambições 

e vaidades pessoaes, de novo se 

evidenciou nas eleições de 16 do 

corrente e hade-os levar, reduzin 

do os á expressão mais simples, até 

que a anemia, já manifestada, des- 

cambe na morte inevitavel apezar 

de estarem 4 cabeceira dos enfer- 

mos os medicos Antonio José de 

Almeida e Brito Camacho, dispen- 

sando-lhe infrutiferos cuidados. 

O Partido Republicano Portu- 

guês viveu sempre da lealdade- e 

da dedicação dos seus adeptos. 
Na oposição, nunca faltou na 

hora rija e decisiva do combate, 
batalhando até ao seu completo 

triunfo, metendo hombros á velha 

carcassa da monarquia que estilha- 

ou aos fulgores da manhã de 5 de 

outubro. 
O Partido Republicano Portu- 

guês constituiu o primeiro govêr- 

no do novo regimen e pelo pulso 

dos seus mais distintos homens fez 

a legislação sustentando e estabe- 

lecendo as instituições recem-nas- 

cidas. 
E após a deserção de alguns, 

chamado ao Poder, o Partido Re- 

publicano cumpre o seu programa 

religiosa e patrioticamente,apresen- 

tando a realisação e resolução dos 

mais gráves problemas, como seja 

a questão financeira, no interregno 

parlamentar, dispensando a fisca- 

lisação com que se argumenta para 

que a nação não cáia num abismo... 

Integrem-se no serviço da Pa- 

tria aquêles que a esta hora de- 

vem estar convencidos que o país   
xpediente 

Aos nossos assinantes a quem 
pelo correio estâmos enviando os 
recibos do Democrata vencidos ou 
prestes a vencerem-se, rogâmos o 
obsequio de os satisfazerem assim 
que para isso recebam aviso pois o 
contrário não só nos acarreta enor- 
mes despêsas como ainda nos faz 

multiplicar o trabalho fatigante da 
administração o que muito bem os 
nossos amigos, querendo, pódem 
evitar. 

Para a Africa e Bra- 
zil não fazemos cobrança, excé- 
ção do Pará e Manaus 
onde temos como agentes, vespecti- 
vamente, 08 nossos compatriotas J. 
J. Nunes da Silva e João Simões 
Amaro Junior que nos teem obse- 
quiado em tudo quanto diz respei- 
to ao jornal naquélas terras onde 
ha anos residem. Esperâmos, por 
isso, da comprovada honestidade 
dos assinantes das outras localida- 
des o envio das importancias cor- 
respondentes ás suas assinaturas 

pela via que melhor lhes conviér e 
esteja ao seu alcance, o que ante- 
cipadamente agradecêmos reconhes 
eidos. 

———— ea (o terem 

Marinheiro afogado 

Num dos primeiros dias da se- 
mana caiu ao rio, no esteiro da 
Povoa, afluente “do Vouga, limite 
de Cacia, o 1.º marinheiro n.º 

os repudia, como chefes de gru- 

pos, ajudando a realisar todo o 

vasto programa que a nação exige 

e em que está tão decididamente 

empenhado o actual govêrno; coad- 

juve-o néssa ardua e gloriosa ta- 
refa e concluida éla, se tivérem 

com quem, constituam os seus par- 
tidos, animados pela natural con- 
sequencia dos factos e pela logi- 

ca concludente dos acontecimentos. 

Antes disso foi o que se viu e 
o que se hade vêr. 

ip 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 

nos avisem sempre 

que mudem de resi- 

dencia afim de que o 

jornal se não extra- 

vie e portanto o não 

deixem de receber. 

Agradecimento 
Antonio Maria Ferreira, 

apressa-se a fazer publico de 
quanto se acha penhorado para 
com “os distintos medicos, os 
ex ms srs. drs. Antonio Maria 
da Cunha Marques da Costa, 
Lourenço Simões Peixinho e 
Abilio Gonçalves Marques, que 
com tanto carinho, solicitude e 
saber realisaram em sua queri- 
da filha uma operação de alta 
|cirurgia, com o mais completo 

e satisfatorio resultado. 
A todos os referidos medicos 

le seus bons amigos a expressão 
indelével do sew profundo re- 

  

Determinados puritanos estre- | 

Loteria da Santa Casa da Mise- 

ricordia 

1. premio 
2. premio 

Bilhetes a 1090$00 

pedidos de bilhetes ou de suas fra 
panhadas da respectiva importan 
porte e registo do correio. 

cordia podem ser com notas, va 

ves de facil cobrança, de maneira 

missão de 3 por cento. 

Lisboa, 10 de outubro de 1 

SO 
Le Miroir de la Mode 

Atelier 
DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos, 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para à provincia 
para o que enviarão os respe- 
ctivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 685—-PORTO, 

CORRESPONDENCIAS 
Pará, 3 

Chegou no dia 18 de outubro ultimo 
a bordo do vapor Lanfrane o novo con- 
sul português sr. Carlos A. Cotélo, que 
veio substituir o sr. Danin Lobo, 

De todos os cousules que aqui temos 
tido depois da Republica, os que mais 
satisfizeram a vontade da colonia, fô- 
ram sem duvida os srs. drs. Emilio Cor- 
rêa do Amaral e Danin Lobo. 

Euquanto ao secretário O.iveira, in- 
felizmente continua ainda contra à von- 
tade da maioria da colonia, tendo-se 
tornado antipatico a esta pelas suas 
grosserias para com quem o procura e 
pelas suas ferrenhas ideias talassicas 
que todos lhe conhecem. 

Os republicanos portuguêses espe- 
ram que o novo cousul o substitua; de 
contrario recorrerão a outros muios de 
acção licita, afim de moralizar aquéla 

ENCIAS 

a mesma natureza de documentos e não 
primar pela delicadêsa, como lhe com- 
pete no logar que ocupa. 

= Qsr. Vídinha, chefe da talassa- 

ba de abrir falencia, devido 4 grande 
crise q atua de ha muito sobre o Pará. 

firma a que tem sido aberta falencia 

passado pelo mesmo contra-tempo. 
= Devido á falta de movimento, as 

companhias ingleza e alemã, vão redu- 
zir o numero de viagens entre Portu- 
gale Pará, ficando a ingleza fazendo 
apenas 2 viageus meusais, ou seja de 15 
em 15 dias, e a alemã, uma viagem por 
mez ou seja de 20 em 20 dias. 

= Motivado tambem pela crise, to- 
dos os dias aparecem no consulado por- 
tuguês alguns nossos compatriotas an- 
drajosos, loentes e famintos, com as la- 
grimas nos olhos, pedindo ao consul pa- 
ra que lhes dê passagem para Portu- 
gal, aonde esperam, segundo dizem, ir 
morrer junto dos seus. 

Mete dó vêr este estado de mizeria, 

videncias ? 

tas em Portugal, causou aqui sensação 

munarquia possa ressuscitar. 
Tambem está causando pessimo efei 

to a má orientação politica do sr. An 

dos seus afeiçoados têm debandado. 
== Segundo informações dos jornaes 

uma firma que chegou a dever ao Ban 
co 29 mil contos e outra 15 mil, ete. 

esposa do nosso bom amigo, sr. Sebas: 
tião Martins da Silva, bemquisto comer 
ciante, 4 Estrada de Nazaré, 123. . 

PODIDO 

repartição consular, visto o sr. Oliveira 
não ter uma tabela de preço fixo para 

ria, tendo tido uma grande fortuna, aca- 

Infelizmente não tem sido só esta 

outras casas importantes tambem tem 

mas que fazer, 48 não ha quem dê pro- 

= ultimo arranco dos monarquis- 

tonio José de Almeida, pelo que muitos 

= Um grande incendio devorou 4 
casas comerciaes na madrugada de 19 
de outubro ultimo, a saber: à Casa Pe- Português! 

de Lisboa 

240:000900 
30:000960 

EXTRAÇÃO A 24 DE DEZEMBRO DE 1913 

Quadragesimo à 2350. 
A Tesouraria da Misericordia encarrega-se de remeter todos os 

ções para a provincia quando acom- 
cia o mais 7 contavos e meio para o 

O nome e residancia em caracteres bom legivas. 
As importâncias a remeter ao Thesoureiro da Miseril- 

les, cheques, ordens postais ou valo- 
segura a evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros abona-se a co- 

Remetem se listas a todos os compradores, 
913. 

O thesoureiro 
JS. de Aavellar Telles. 

Brasileira devido a um fogão ter flea= 
do ainda com restos de lume. 

| A casa que mais sofreu foi o Bazar 
Liquidador, por ser superior o valor das 
mercadorias ao valor segurado. 

Todas estas casas, tivóram grandes 
prejuizos devido ás bôas condições em 
que se achavam, tendo sido salvos al- 
guus dos proprietarios e seus emprega- 
dos, apenás com a roupa do corpo. 

- A falta de agua áquéla hora e o pes- 
simo serviço dos bombeiros fez com que 
o incendio se alastrasse, 

==0 sr. Endas Martins, actual go- 
vernador Estadual, foi autorizado pela 
Câmara dos deputados a contrair um 
emprestimo até à quantia de 10 mil con- 
tos, afim de satisfazer os credores do 
Estado e o funcionalismo publico que 
se acha atrazado em muitos mêses dos 
seus vencimentos. 

= Nanfragou aqui no dia 28 de ou- 
tubro ultimo pelas 8 horas, na Baía do 
Marajó, entre a boca do rio Atuá e o 
farol do Capim, o vapor nacional Colo- 
mf que tinha partido com destino ao 
Aere por conta dos srs. F. L, de Andra- 
de & CG.» pelas 14 horas do dia 27. 

A bordo achavam-se cêrca de 40 pes- 
soas entre tripolação e passageiros, das 
quais apenas se salvaram 95. 

Duas candas que se ocupam na pes- 
ca, que por ali passaram pouco depois 
do sinistro, da propriedade dos sra. José 
Maria Pitare Antonio Maria da Cunha, 
da Murtoza, salvaram 15 pessoas que 
se encontravam agarradas aos objétos 
encontrados sobre a agua. 

O naufragio deu-se em resultado do 
enorme carregamento do vapor que não 
poude resistir ao embate das ondas na- 
quêle local, tando-lhe agua entrado den- 
tro, em grande quantidade, fazendo-o 
ir ao fundo em poucos minutos, 

O vapor estava seguro em 60 contos 
e o seu carregamento em 119. A 

== No intuito de aproveitar artistas 
e operarios sem serviços, ogr. governa- 
dor do Estado resolveu concluir.as obras 
da Penitenciária que se achavam para- 
lizadas ha mais de 20 anos. 

o 
Alquerubim, 18 

As eleições no concelho de Ague- 
da fôram ganhas pelo partido de- 
mocratico, 

== Vão ser muito disputadas as 
eleições da câmara de Albergaria- 
a-Velha e as da Junta de Paro- 
quia désta freguezia. 

== Tem continuado a melhorar 
o sr. dr. José Pereira Lemos. 

== Partiu para Coimbra o sr, 
dr. Eduardo Lemos, ilustre tenen- 
te de marinha. 

== Continua o bom tempo com 
que os lavradores estão satisfeitos. 

Cc. 

Cc. 

Cóvas (Taboa), 18 

A grande e esmagadora maio- 
ria que o Partido Republicano al- 
cançou nas eleições de domingo 
causou aqui grande satisfação e 
entusiasmo em todos os democra- 

e . td i 1 

pois ninguem acredita que a defunta tas, ainda que isso pese aos evo- 
lucionistas cá do burgo, que an- 

-|dam cabisbaixos e desanimados 
-| com a derrota dos seus correligio- 

narios. 

O grupo evolucionista têve mais   
sabe-se que a filial do Banco do Brazil, | uma desilusão ! 
nésta cidade têve um prejuizo até maio | 
ultimo, de 30 mil contos, tendo havido 

O povo está com o govêrno do 
Isr. dr. Afonso Costa e identificado 
| com a sua politica e disso tivéram 

= Chegou no dia 18 de outubro a, a prova os evolncionistas. 

Viva o govêrno presidido pelo 
insigne estadista dr. Afonso. Costal 

Viva a Republica ! 
Viva o Partido Republicano 

quim, o botequim A Brazileira, a Sa- 
pataria Moderna, o bazar Liquidador 
e ainda parte da Livraria Moderna, á 
rua conselheiro João: Alfredo, canto da 
travéssa Campos Sales, cujos prejuizos 
foram totais, ficando, dos predios, apenas 
as paredes exteriores. 

O fogo teye origem no botequim 4 

Aluga-se 

Um rez-do-chão para escri- 

torios, ou estabelecimento co- 

mercial no Rocio. 

3659, Luiz Fernandes, que, por | conhecimento. 
não saber nadar, presume-se, só | 
apareceu já cadaver. 

Tinha vindo ha pouco de Lis-| 
boa para o serviço da capitania do 
porto de Aveiro, 

Completa o elegante volume um in- 
teressantissimo vocabulário tecnológico 
dos jogos de parar, onde numa defini- 
ção precisa e sintética se encontram 
perfeitamente esclarecidas as diferen- 
tes significações que cada termo é sus- 
ceptivel de encarnar. 

Cc. 

—— e ED Der —— —   O Democrata, vende- Castélo de Paiva, 19 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
Inaco, ao Rocio,   Quando se dão certos factos 

costuma dizer-se: dá vontade de       
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chorar. Nós diremos: dá vontade 
de rir. Temos rido a hom rir... 

Os paivantes, conspiradores e 
caceteiros teem trazido o concelho 
numa roda viva. À nós nada nos 
incomoda ou admira porque co- 
nhecemos o concelho de norte a 
sul e de poente a nascente... 

São por nós considerados cons- 
piradores perigosos as autorida- 
des, funtionarios e empregados pu- 
blicos que caleam as leis aos pés 
e não cumprem com os deveres dos 
seus cargos, 

A Republica, ha três anos, tem 
muito boa gente que véla por éla, 
que está firme e segura no seu pos- 
to, mas á custa dos que sempre 
lhe sacrificáram tudo, que não dos 
adesivos que a sugam... 

j C. 

  

“Anuncios 
Motores 

“Qnome,, 
Os melhores motores para 

barcos. 
Fornecem-se todos os acessó- 

rios. 

Pódem vêr-se a funcionar em 
Aveiro ou Lisboa. 

Todos os esclarecimentos 

  

AS TOSSES 
por mais rebeldes que sejam, 
mando de 3 a 6 comprimidos, por dia, de 

A TOSSINA é hoje recomendada por todos os medicos. 
Não publicaremos as opin 

receitado e entusiasticamente 
entanto citar algumas de entre élas : 

O Ex.Pº Sr. Dr. Pereira Car- 
doso, distineto medico de Torres 
Novas, diz: — «Tenho prazer de 
declarar que a 'Tossina em- 
pregada em doentes com tosse quin- 
tosa proveniente de bronquite gri- 
pal, rebelde a todos 08 medicamen- 
tos que para este caso se costu- 
mam aconselhar, deu um resulta- 
do excelente, Onde mais notavyel sê 
tornou esta eficacia foi numa doen- 
te com bronquite cronica que não | 
conseguiu melhorar com nenhum 
dos medicamentos conhecidos, com: 
a'"VPossina consegui debelar- 
lhe a tosse por completo. 

Receital-a-ei sempre na minha 
clinica.» 

Torres Novas. | 

a) 4, 4. Pereira Cardoso | 

O Ex. Sr. Dr. Antonio Mon- 
teiro de Oliveira, distincto clinico 
em Lisboa, diz ;—aDeclaro haver 
obtido os melhores resultados com! 

O DEMOCRATA 

curam-se completamente to- 

TOSSINA 

iões de todos os que a teem 
a recomendam; podemos no 

O Ex." Sr, Dr. Belarmino Pe- 
reira, distincto clinico na Povoa do 
Varzim, diz: — «Tenho usado na 
minha clinica, sempre com o mes 
lhor exito os comprimidos de 'T'os- 
sina. 

Povoa do Varzim. 

a) Belarmino Pereira 

O Ex.”º Sr. Dr. Joaquim Es- 
tevam Godinho, distincto clinico 
em Reguengos, diz:—«Faço as 
melhores referencias 4 Tossi- 
na, que enprego sempre na mi- 
nha clinica.» 

Reguengos de Monsaraz. 

a) Joaquim Estevam Godinho 

O Ex.”º Sr. Dr. Joagvim An- 
tonio Salgado, digno clinico em 
Lisboa, diz :—«Tenho usado com 
frequencia na minha clientéla os 
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| NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa 4 venda 

«em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 

[cavalo branco, café de cevada, fa- 
irinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 

a"Vossina, todas as vezes que me tem dado excelentes 
tenho tido ocasião de a empregar.» 'resnltados.» 

Lisboa. 

a) Antonio Monteiro de Oliveira 

prestam os representantes : 

M. Ferreira & Q.º 
R. de S. Nicolau, 12, 1.º e 2.º 

Escola Secundária do Comercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

ima enan= nana) 

Lisboa. 

a) Joaquim Antonio Salgado 

O Ex."º Sr, Dr. Antero da si! RA pe a 
  

  

Dto 

“S. LUIZ 
Reboçados peitoraes de 8. 

Luiz (reconhecidos como uma 
especialidade farmaceutica.) 

Unico preparado eficaz até 
hoje conhecido para combater 
tósses renitentes e alívia os 
bronchios. 
Fortalecem o organismo, fa- 

zem desaparecer os catarros 
e ter bôa respiração. 

Recorrei aos rebuçados de 
S. Luiz e obtereis ótimos re- 
sultados. 

A” venda no estabelecimen- 
to de Batista Moreira, Rua 
Direita 72A-—ÁVEIRO. 
  | 

  

Emprestimos sobre penhores 
Nºesta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

Raizes de flores 
Acaba de chegar ao esta- 

belecimento de Batista Morei- 
ra, 4 Rua Direita, désta cida- 

de, um grande sortido de rai- 
zes e bolbos da presente esta- 
ão, que vende por preços 
aratos. 
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va, distinto clinico em Lishoa, O Ex.” Sr. Dr. Eduardo da 
diz: — «Tenho empregado na mi- Fonseca e Alsneida, distincto clini- 

ata imi em Vi 5 i—alTos- nha clinica os comprimidos de Sº em Vizeu, escreve T 

"Vossinas os resultados obri- | Sima. experimentada numa pes- 
teem ido alé; É -1s0a de familia deu os mais ex- 

pena PR Pela dis aih o celentes resultados.» 

Lisboa. Vizeu. 
a) Antero da Silva a) E. Fonseca e Almeida 

Aº venda em todas as bôas farmacias. 
Preço de tubo, 81 c. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :—Néto, Natividade & 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M. 
Ribeiro—R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra-— Drogaria Vi- 
laça—R. Ferreira Borges. 
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DOMINGOS -TERÇAS 

QUINTAS E JABADOS 
DUAS JESG0ES 

SIMPREL  PheHDA 
QUATRO ÉSTREIAS Leg TÉO 
Filas Dranpmicas 
BRTÍSTI(aS 
COMICAS E 
NATURAES 

PAS 
CELEBRES 

CASAS 

VITAGRAPH. 
GaumonT 
mca, o aan no 

PROGRAMAS 

DO (Hi DOTERRASSE 
DE LISBOA 

Escrituração comercial, 

alunos, assistir sem 
das refeições. 

Curso dos Liceus 
3.* CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente éa- 

Curso de Comercio 
3 ANOS 

ta Escola foi frequentada por 55 ALJU- 
NOS que se matricularam nas seguintes! 
disciplinas : 

Contabilidade,Portugués, 
Francês, Inglês,. Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 
turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au- 
las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos. As tur- 
mas das aulas teoricas não excedem 20, a 24 alunos, 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente 
vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 

O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos , P: R 

previa comunicação a qualquer 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 
crever. 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte: 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasei- 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara- 
gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
Mac Wicker. 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
-DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nesta officina fabricam-se com toda à perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fl un- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septioes antomaticos, esterilisadorea e filtros biologicos das aguas 
  t PASSOS MANDEL, 

Sabão de Colas as qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEKONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria-- PORT 

     
  

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

  

    O NOSSO SABÃO E SEMPRE PREFERIDO   
Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
— 4 — 

LIZ AS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 
nesto, Silva d C*—R. da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044— Stock constante. 

Í 
I 

aveia, cevada e arroz; Massas ali- 
|menticias para regimen, etc., eto., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita. — AVEIRO 

MARMELADA PURA 
Vende-se a 320 reis o kilo 

no estabelecimento de Batis- 
ta Moreira—rua Direita 79-A 
— Aveiro. 

ENS DE 

ferece-se um caixeiro com 
prática de mercearia, 

ferragens, tintas, fazendas 
brancas, ete., etc. 

Ainda está empregado e dá 
fiador. 

Carta á redacção com as 
iniciaes A. B. C. 

ii EEE rem 

EIS REPUBLICANAS 
Lei eleitoral 

2.4 edição—40.º folheto da colleeção 
com as alterações ultimamamente pu- 
blicadas na folha official. 

A” venda as seguintes de inte- 
resse geral; 

N.º 1-Lei de imprensa 
« 3-—Lei do divorcio 
« 7—Lei do inclinato 
«17-—Direito à gréve 
«20—Leis de familia 
«21i-Descanço semanal, Attentados 

contra à Republica 
«36-—Lei do registo civil 
«37—Modelos e formulario da Le 

do registo civil 
«38-—Descanço semanal e seu regu- 

tamento 
«39-—Lei do Recrutamento Militar 
«4l—Reorganisação dos serviços de 

instrucção primaria 
«42—Sepuração da egreja do estado 

ete, 

Cada folheto contendo uma ou mais leis 
—5O réis— 

Esta empreza está editando todos 
os decretos publicados mo Diario do 
Governo desde a implantação da Re- 
publica, garantindo que a colleeção é 
sempre meticulosamente feita pela folha 
oficial. 

Pedidos 4 Bibliotheca d'Edu- 
acção Nacional. 

Typographia Gonçalves 
Rua do Alecrim, 80 e 82—Lisboa 
O —— ae o a 

SSI CIC 
BRILHANTINA 

especial para gôma crua. Frasco, 
240 reis. 

Livraria Central e 
Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

ERP 
COGODOHSGODOS 

Antonio Lebre 

Medico-veterinario 
Aveiro—VERDEMILHO 

  

  GOGIGOGGOGOS 
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